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E x t i n t o r p a r a A u t o m ó v i l e s 

v V T O P - F I R E 
E l m a s p e q u e n o . . . E l m a s e f i c a z . . . 

A i» •- n í *- * « x c l u s l v o s para EKp«na: E . y J . P U J O L X I C O Y 

C l a r i s , 1 0 3 - B A R C E L O N A - T e l é f . 371 G . 
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C o j i n e t e s a b o l a s 
O R A M S T O C K 

L o s m à s e c o n ó n i í c o x - L o s de mayor rendimiento 

Agente exclusivo de venta i 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Telefono !9fO-A : Barcelona 
Advrrtcncia importfnle: Desdo el Pnn 1917 lenço montfldB en mls 
lallwM UIIH s- cción dcdloada exclusivflmeiile B la cuitBlrucción <ic 
lo'ln cla··e úe llt>\\t\elvft, de <liinenMone« no ratflioeaíiHK : Haientes 
fie inver.eión e luth>(1nCCÍAn : 1' I D A N S K H K F K H K N C I A 8 

A U T O I V I O V I L E S 

Agencia: Aragón, 208 • Teléf. 2507-a - Barcelona 
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o cometa la 
de adquirir un eoehe 
económieo sin aníes 
vep y probar el nuevo 

8 H P . 
A é e n l e fieneral p a r a Espa i ia : S u b a ó e n c í a : 

mm mmm mm Subirana 
AV. AlfonsoXII.422-T€l.943G Caspc. 32 - Telefono 1885 S P 
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C i n t a de freno F . I . N . A . F . F . 

V i l v u i a s , S e g m e n t o s O X T \ / T 
E j e s de p i s t ó n i i V l 

K e l o j e s y 
C u e n t a k i l ó m e t i o s A l p h a 
L l a ves C r e s c e n t , L ' H e r m e t i c , etc. 

R E C A M B I O S ¥ A C C E S O R I O S , S . A . 
Pasco de Gracia, 18 Teléfono 3814-A 

Automovilistas 
Los incomparables 
A C U M U L A D O R E S 

DININ 
son los m6s anti-
guosy ma\ potente^ 
d e l m u n d o 

Agente: 

A . LLANAS - Mallorca, 261 
El mejor taller y mas econòmico de Barcelona 

[ 
L A M E J O R H A T L R I A 
P A R A A U T O M Ó V I L E S 

SECCION TRANSPORTABLES 

DELEGACIONES: BARCELONA: Balmes, 129bis 
y Rosellón, 198 - B I L B A O : Gardoqui, 3 
SEVILLA: Alonso el Sabio, 12 - MADRID : 
Altmigro, 16 y 18 - LA CORUNA: Picavía, 3 
VALENCIÀ : Plzarro, 35 - ZAR \GOZA: Paseo 
Sagasta, 14 - CARTAGENA: San Fernando, 5 

L A M O T O 2 % H . P . 

P e u g e o t 

Pese tas 1 2 5 0 

por la regularidad de su marcha, sua-
vidad, confort, potencia, asegurarà 
sin molestias sus servicios diarios 
M o d e l o s d a s d e 6 0 0 p e s e t a a 

E s t a b l e c i m i e n t o s " L U T E T I A " 
Rambla Cataluna, 35 : Tel. 1990 A : BARCELONA 
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Kepresentanfes exclusives 

M A D R I D 
G è n o v a , 3 

Equipo Bosch, S.A 
BARCELONA 
Mallorca, 281 
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Gontinuando la sèr i e de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AVIACION 

H i s p a r v o - S u i z a 
ha batido los siguientes • • • • • • • • • • • • • • o 

< < r e c o r d s , , 

m u n d i a l e s 

L a H i s p a n o - S u í z a 
Carretera de Ribas, n ú m e i o 279 
L a S a g r e r a - B a r c e l o n a 

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a 249 k i l ó m e t r o s de media 

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a 248,750 kilómetros de media 

De velocidad, sobre 1.500 kms.; 
a 218,827 kilómetros de media 
De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a 218,759 kilómetros de media 

i 

AMCMIGUADORES 

S 
G A B R ! E L 

Los mas 
e f i c a c e s 

Los mas 
b a r a t o s 
de compra 

No nos limitamos a vendcrlos, 
sino que gratuitamente son 
siempre ajustados en nuestras 
E s t a c i o n e s de S e r v i c i o 

AUTOELECTRICIDAD 
C o m a , L l o r e n s B A R C E L O N A 
y B t t f í l l , L t d a . Diputación, 234 

M A D R I D 
San Agus t ín , 3 

Le C h a u f f e u r 
| Cosa especial para la \ 
venia de toüa clase 
de Accesorios para 
Automóviles: Avisa-
dores eléctricosy me-
cdnicos de las rnejo-
res marcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas-: Gran suríido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta k i lóme t ros 
O. S. : .Depósito de 
Fa ros y Neumdticos 
de las mejores marcas i 

j a i m e : r o c a 
Rambla de Cataluna, 24 : Barcelona 
T e l è f o n * n ú m e r o 2 1 8 2 - A 
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Prucbas son amores 
y no buenas razoncs 
En ningún otro automóvil encontrarà usted 

el conjunto de cualidades del 

1928 
S u S P G n S Ï Ó n chassis es tà dotado de amortiguadores hidràul icos , que le per-

miten pasar por los peores caminos sin molestias. 

B s t a b l l i d a d SÜ carrocer ía es tà montada diez cen t ímet ros màs baja, aumentando 
— ~ — su punto de gravedad, lo que ie facilita tomar las curvas con 

- velocidad y sin peligro. 

F a C i l í d a d P a r a l a s C U C S t a S Con la aplicación de la culata esfèrica 
~ — * ~ — y por su ya conocido sistema de vàl-
vulas, adoptado en todas las grandes carreras y raids deaviacion, 
puede subir las cuestas en directa sin fatiga alguna. 

S i i e n C l O S O y S i n t r e p Í d a C Í 6 n Sl1 cigüenal e s t à perfectamente equi-
librado y compensado. 

Lo d e m u e s t r a l à c a s a A B A D A L 
y lo confirman cuantos lo han probado 

F. A B A D A L 
B A R C E L O N A 

A r a g ó n , 239-245 : P I . Letamendi , 17 
M A D R I D 

Alca là , 62 : Tal leres : O'Donnell , 14 
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MOMOVILES 
M O D i L O S 1 9 2 8 

B a j a d e p r e c i ó s 

5 ew. 
Torpedo, cuatro plazas . . . . 
Conducción interior, cuatro plazas 
Cabriolel, dos plazas 
9 cw. cinco plazas] 
Torpedo cabriolet 
Conducción inferior, sèrie, cinco 

plazas, dos puertas . . . . 
Conducción interior, gran lujo, 

cinco plazas, dos puertas . . 
Conducción interior, gran lujo, 

cinco plazas, cuatro puertas . 
Falso cabriolet, cuatro plazas, 

capota doble tela 
Taxi landaulet, seis plazas . . . 

Ptas. 
» 
» 

5.000 
:5.500 
5.000 

6.500 

7.500 

8.500 

8,750 

9.300 
9.500 

Hodelos sin vàlvula i , gran lujo: 14 cv. 4 

11 cv. 
Torpedo cabriolet, gran lujo, 6 pl. Ptas. 10.000 
Conducción interior, seis plazas, 

gran lujo, equipo especial . . » 12.000 
12 cv. seis ci l indres 
Torpedo cabriolet, gran lujo, 

seis plazas » 11.750 
Conducción interior, cinco plazas. 

gran lujo » 13.000 
Conducción interior, 6-7 plazas, 

gran lujo » 15.250 
Camiónetas 1.500 kl les 
Chassis equipado » 8.000 
Camioneta con toldo, equipada . » 12.500 
Furgón de reparto » 11.000 

cilindres - 18 cv. 4 cilindros - 22 cv. 6 cilindres 

V I C E N T E P R A T B O S C H : Consejo Ciento. 349 - Tel. 3090A - Barcelona 

WILLYS-KNIGHT 
Whippei 

• 

AUTOMÓVILES, S.A. 
desea a sus amigos y clientes 
feliz y próspero AJSIO N U E V O 

Gerente: José Bofil l Benessat 
De la antigua firma Vailet y Bofil l , 

Sdad. Ltda. 

Claris, 98 -100 y 103 
Barcelona 
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La mayoría de ga-
rages y deta l l í s tas 
venden los abrellan-
tas P A C I F I C , pèro 
si tíene V. diíícultad 
en adquírirlos escrí' 
banos directamente 

L a General Motors Corpo
ration, F o r d , S t u d e b a k e r , 
Chrysler, Hudson, Essex, et
cètera, han adoptado y re-
comiendan exclusivamente 

el «PACIFIC», 
í P o r q u é ? Porque el abre-
llantas «PACIFIC» permíte 
hacer el cambio de n e u m à -
ticos mas facilmente y con 
mayor rapidez y seguridad, 
de lo que es posible con 
. cualquier otro aparatò . 

Para ncumàti-
cos baión o de 

alta presión 

Modelo ligero . . . . Predo Ptas. 45 
» pesado . . . . » » 65 
> combinado para 

garages > > 75 

R È P R E S E N T A N T E S 

BARCELONA: 
R o s e l l ó n , 192 

A U T O C E S O R 

E X C L U S I V O S : 

SOCIEDAD AMOMIM A 
K | E | R 

MADRID: 
Fernàndez òe la. 

Hoï. 17 

P i 
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SE T R A S L A D A 

Criple homenaje 
La entusiasta acogida que Barcelona 
ha concedido al C H R Y S L E R , la 
selecta clientela cuyos prestigiosos 
nombres honran las listas de propie-
tarios de CHRYSLER, la importància 
de la marca CHRYSLER, han exigido 
de nosotros el esfuerzo necesario 
para instalarnos en armonía con los 

tres fadores eífüdos 

Próximamente inauguraremos nues-
tros nuevos salones de exposición 
y venta, situados en Avenida de 
Alfonso X I I I , 339 y Rambla de 
Caíaluna, 137, los que ofrecemos 
como homenaje a Barcelona, a 
nuestros clientes y a Chrysler 

R E P R E S E N T A C I Ó N D E A Ü T O f i Ó V I L E S , § . A . 

C o r l e s , 6 5 8 B a r c e l o n a 
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OFICINAS 

BARCELONA: llames, 54 

HADRID: Predaíos, 46 

PARIS: RuedelaGranae 
aux Belles, 23 

^ t o d i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R 1 S M O - D E P O R T E S 

Húiíro «rriml!. . 50 ris. 
Número i lraudi. . 1 pli. 

PRECIÓS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Eipana, in aóo. . 15 pUt. 
EiIraBjera. un ano. 30 plai. 

i i n i i i n i i t i i i i i n i H i i i i i i n i i i i i t n i n i i i i i n i i M i i n u i i i i i M i i i n i i n n n i í i i M i u n i n M i n i i u i i i i i i i i u i M i M i i i i u i c i i t i i n i i i i i i i M i i i i n i i n i M n i i i i i n t H i i i i i n i i i i n i i i H i ^ 

ANO XVI11 BARCELONA, 1 DE ENERO DE 1928 NÚM. 502 
nnniniiiMnMniMnninMniiniiiiMiiiiiMiiMiiiiiMiiMiMiiiiiniiiiiinniíriiiiiiiMiiiiMiiiiiiiMiMiiiiii •nraWMMWMMMlHININIMNIMIWNIHlMlinNlW 

Una interesdnte fravesfa del Canal 

-

Entre la v a r í a c i ó n de novedades que se de r íoan del deporte, 

vemos algunas altamente curiosos e interesantes. Esta, 

p o r ejemplo, tiene algo de caprtcho y de u t i l i dad ; 

con este clclo acudtico se pudo consegulr 

l a trauest'a del Cana l de la Mancha 

en un bonito tren y muy 

perfecta estilo 

Foto Rol 
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Don Luis Piera 

Preguntas de STADIUM 

Hahlan, por cierto 
muy deporüvos y 
muy o p t í m i s f a s , 
don Luis Piera y 
don Eduardo Ven
drell, dos eminen-

fes figuras de la 
U. S. de Sans 

...y en su optímismo, va 
envuelto el mas lisonjero 
éxito para la X Vuelfa 

Ciclista a Caialuna Don Eduardo Vendrell 

Q i cotno acto de resonancia se 
Q entiende aquel que hace tomar 
preponderància a una idea, no hay 
duda que la IX Vuelta Ciclista a 
Catalana ha sido hasta la fecha el 
acto que ha logrado del ideal de-
portivo de nuestra tierra la mayor 
deuda de agradecirniento; ninguno 
ha llegado a interesar al pueblo 
catalàn en forma tan formidable. 
iCuàntos pechos tatieron durante 
aquellos ocho dias ante las proe-
zas de los routiers? Una cifra in
calculable, millares, algo que so-
brepasa toda comparación, culmi-
nando en la memorable llegada a 
la Avenida de la Exposición, in-
discutiblemente la manifestación 
mas imponente que ha visto Ca-
taluna en el orden deporti vo, en 
el político y en todos. Ni en nú
mero de personas ni en entusias
mo frenético, nadie podrà recor
dar espectàculo igual de emocio-
nante y bello. 

El Trofeo Casades, que creo 
STADIUM, no ha supuesto este ano 
gran tarea para el Jurado clasifi-
cador de los principales aconteci-
mientos deportivos que han tenido 
efecto en nuestra región durante 
1927. El eco formidable de la 
Vuelta, no extinguido ai'm, traía 
bastante fuerza para inclinar el 
criterio de la benemèrita Confede-
ración Deportiva de Cataluna a 
conceder esa alta distinción a la 
Unió Sportiva de Sans sin nece-
sidad casi de examinar otros actos 
importantísimos, transcendentes, 
habidos en diversos deportes, 

pero pàlidos todos ante la magni
ficència de la Vuelta. He ahl la 
mayor glòria de ésta: que todos 
cuantos en Cataluna hablan y es-
criben de deportes estén comple-
tamente identificados y no discu-
tan el fallo de la Confederación. 

Unas impresiones del Comitè 
que este ano cuidó de la organiza-
ción de la gran prueba las debía-
mos en justícia al interès de nues-
tros lectores. 

Y a tal fin nos dirigimos a don 
Luis Piera Solanas, Presidente de 
dicho Comitè, quien este ano ha 
tenido una intervención decisiva 
en el èxito de la magna prueba y 
a cuya gestión eficaz y entusiasta 
se debe en gran parte la adjudica-
ción del caro Trofeo. 

El senor Piera, para fortuna de 
la entidad de Sans y de las próxi-
mas Vueltas a Cataluna, no per-
tenece a la espècie de «deporti
vos» de moda, que sólo sienten 
todo el afàn de que sus nombres 
sean llevados de boca en boca por 
el publico. Rehuye, a fuer de per
sona distinguida, todo cuanto tien-
da a la «moda» indicada, Piera 
pertenece a esa família que un dia 
fundo el Fomento de Obras y 
Construcciones, la prestigiosa So
ciedad que hoy, al cabo de los 
afíos y de la labor formidable des-
arrollada por sus gerentes, es 
quiza el mayor motivo de orgullo 
de nuestra ciudad, que le debe 
todas esascreacionesmonumenta-
les y moderna urbanización de 
plazas y calles, admiración de v i -

sitantes nacionales y extranjeros. 
Y lo màs admirable es que esa 

alta posición no haya bastado para 
hacer perder al senor Piera su ca-
rifio tradicional hacia la barriada 
de Sans, su «pàtria chica». No 
por el noble estimulo que su gran 
esfera comercial le exige, ha de-
jado el amor a lo suyo, que es la 
mejor prueba de su modèstia, de 
su gran corazón. Y hoy, ademàs 
de haber contribuido tan directa-
mente al èxito de la Vuelta a Ca
taluna que nos ocupa y de haber 
salvado a la U. S. de Sans con su 
apoyo siempre generoso, en esos 
momentos críticos y apurados que 
pasan todas las entidades deporti-
vas, es, ademàs, el gran sostene-
dor del Círculo de Sans, el mag
nifico edifício de la calle de Gali-
leo (uno de los màs hermosos de 
Barcelona), y gracias a su inicia
tiva y a su deseo de enaltecer el 
nombre de la barriada, no repara 
en sacrificios para ofrecer en 
aquel amplio y bello teatro repre-
sentaciones y espectóculosdegran 
calidad. En él se celebro la me
morable velada a la memòria de 
Bisbal y recientemente la función 
pro Vuelta a Cataluna. Es lo sufi-
ciente para que todos los cíclistas 
conserven la mejor simpatia del 
Círculo de Sans y de su digno 
presidente. 

Quienes frecuentan a menudo 
el referido local conocen esos por-
menores... porque son cosas que 
el sefíor Piera no podria tampoco 
disímular, No es, pues, extratio 
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que nosotros hayamos venido tam-
bién en conocimiento de ellos y 
que aprovechemos esa ocasión de 
homenaje ai presidente del Comitè 
organizador de la IX Vueita a Ca-
taluna (el acto de màs rcsonancia 
deportiva del ano) para trasladar-
los ai conocimiento de los lectores, 
aunque sea a modo de presenta-
ción del seíïor Piera y hayamos de 
incurrir, seguramente, en incomo-
darle por esas indiscreciones. 

Cuando le expusimos nuestro 
objeto de interviuarle brevemente 
sobre la impresión que le causó la 
concesión de la Copa STADIUM, 
pudimos convencernos de su «ene
miga» a la publicidad. Afortuna-
damente, Eduardò Vendrell, el 
actual presidente del Sans, cstaba 
a nuestro lado y nos ayudó en 
gran manera. 

—éLe ha satisfecho la concesión 
del Trofeo? 

—Muchisimo, como usted no 
puede figurarse. Es un premio 
que, desde luego, se ha labrado 
la pròpia tradición de la prueba, 
màs que el esfuerzo que ha podido 
hacer el actual Comitè. De todas 
maneras, todos los que formaron 
en el mismo, al igual que los direc-
tivos de la U . S. Sans, lo tienen 
merecido: trabajaron con una in-
tonsidad y entusiasmo realmente 
admirables. Le ruego que por me-
diación de STADIUM transmita las 

màs expresivas gracias a la Con-
federación. 

—cSe siente optimista para la 
pròxima Vueita? 

—Sin duda. El ambiente se ha 
hecho cada atio mas grande y 
como el éxito deportivo de la 
prueba corre parejas con el am
biente, es de esperar que en el 
próximo ano veamos algo màs co-
losal aiin. 

Aquí el seflor Vendrell tercia 
en la cuestión diciendo: 

—Seguro que lo serà. Tenemos 
una carta afectuosisima de Ferdi-
nand le Drogo, en la que nos pro
meté que volverà junto con su 
hermano Paul y que «espera hacer 
mejor papel» que este afio. Fusti, 
el menager italiano que vino con 
los Pancera y Guiuntelíi, nos es-
cribe tainhién que el afio próximo 
reforzarà el equipo italiano con 
Piemontesi yquizàs Binda, el fa-
moso routier actual campeón del 
mundo... 

—(íQuedaron contentos del con
curso general que se presto a la 
prueba? 

—Hubo algunos pequenosluna-
res, como por ejcmplo el Ayunta-
miento de San Feliu de Quixols 
(final'de la (3." etapa), que dijo no 
tenia consignación, algunos cons
tructores de bicicletas que dieron 
la callada por respuesta y otros 
que me he enterado venden unas 

seis mil bicicletas al ano y manda-
ron una «cadena». Pero todo esc 
son excepciones que no pueden 
evitarse, aunque deterían apurar-
se al ultimo limite. En general, el 
apoyo de toda la región fué mayor 
del que esperàbamos, sobresalien-
do la acogida de nuestro Ayunta-
miento y de su Alcalde el Barón 
de Viver, muy grande por cierto. 
Se distinguieron también, por su 
gran concurso, la casa Citroen, la 
Federación Catalana de Futbol y 
la Prensa deportiva, que con sus 
frases de aliento nos hizo multi
plicar... 

Una ultima pregunta nos inquie-
taba. Por fin, la soltanos. 

—riSerà usted el presidente del 
próximo Comitè? 

El seflor Piera no acierta a con
testar. Queda comoturbado. Ven
drell sale en ayuda de ambos. 

—Lo sera, lo serà, no faltaba 
màs—dice—del próximo, del otro 
y del otro. La Vueltg a Cataluíia, 
en lo sucesivo, està j a ligada en 
espíritu con el senor Piera. 

Este sonríe agradecido al amigo 
Vendrell. 

La prudència nos aconseja no 
insistir y, expresando nuestro re-
conocimiento a los dos amables 
interlocutores, nos despedimos ha-
ciendo votos por el èxito de la X 
Vueita a Cataltlfia. 

F. A. CANTO ARROYO 

A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
E l nuevo <Ford> / La General Motors Peninsular celebra brillanfemente 

su fin de ano / Los records de Bruce / Gomeiz le Chàiel 

T?L nuevo F o r d ha sido, por fin, 
-LJ presentado al publico en los 
Estados Unidos, el Canadà, Ingla-
terra y dltimamente en el Salón de 
Bruselas. Es un automóvil nuevo 
desde todo punto de vista—aspec-
to y funcionamiento—. Particular-
mente en funcionamiento, repre
senta un cambio radical sobre el 
modelo T, de los cuales se cons-
truyeron quince millones. El nue
vo Fo rd desarrolla una velocidad 
de màs de 60 millas por hora (96 
kilómetros por hora). En engrana-
je de segunda, desarrolla fàcil-
mentc 45 millas (72 kilómetros) 
por hora. En todo grado de velo
cidad, su motor tiene abundante El nuevo Ford carrozado en Coupé-Sport 
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reserva defuerza. Una caracterís
tica admirable del nuevo producto 
es la de poder córrer sin ninguna 
dificultad sobre carreteras de fie-
ira y campos arades a 35 millas 
(56 kilómetros) por hora. En una 
prueba prdetica, se hizo córrer el 
nuevo Fo rd con las ruedas de la 
derecha sobre las traviesas de una 
línea féirea y las de la izquierda 
sobre el surco lateral de la línea y 
no experimento ningún inconve-
niente en hacerle desarrollar trein-
ta millas por hora. 

cQué se ha hecho para incorpo
rar este admirable funcionamiento 
en el nuevo Ford? El automóvil 
es un producto nuevo desde el pa-
raclioque delantero hasta la lam-
parita trasera. Todos sus órganos 
son la última palabra en construc-
ción avanzada El motor es màs 
ràpido que el antiguo. Las dimen
siones de los cilindros son mas 
grandes que las de antes. Todas 
sus partes estan muy bien equili-
bradas y contrapesadas. Las có-
maras de explosión, por su forma 

especial, producen gran turbulèn
cia y, por consiguiente, mayor 
rendimiento. A su mayor potencia 
contribuye también el nuevo tipo 
de tubería. EI sistema transmisor 
de cintas y tambores del modelo T 
ha sido suplantado por órganos de 
tipos normales, pues el embrague 
es ahora de discos de funciona
miento en seco, y el cambio de 
marcha, de tren de engranajes des-
plazables con tr< s velocidades ade-
lante y marcha atràs. Estos órga
nos forman un solo grupo con el 
motor. El cambio de marcha fun
ciona en cojinetes de bolas y de 
rodillos. 

El eje trasero es tres cuartos 
flotante mas poderoso que el de 
antes, y como los demés órganos 
del vehículo, funciona en cojine
tes. Los muelles transversales son 
similares a los del modelo anterior, 
pero màs anchos y firmes. La sua-
vidad de la marcha està asegurada 
también por el uso de amortigua-
dores, los cuales se comprenden 
en la dotación normal del vehícu

lo. La introducción de amortigua-
dores en un modelo del precio del 
Fo rd es una cosa verdaderamente 
sorprendente, que no tiene prece-
dente en los anales de la indústria. 

El mecanismo de dirección no 
es ttiàs el «planetario» de antes, 
sino uno de tornillo sin fin y sec
tor, tipo irreversible de gran re-
ducción, que propende notable-
mente a facilitar la conducción. El 
sistema de írenos en las cuatro 
ruedas es un modelo de eficàcia, 
dado su funcionamiento positivo y 
uniforme. Se caracteriza por un 
mecanismo de compensación que 
es hasta raro en los automóviles-
mas grandes. Para responder a la 
mayor reacción resultante de los 
frenos en las ruedas delanteras, 
hay gruesos tensores. Losneumà-
ticos 30 x v. 50 son màs grandes 
y se instalan en ruedas de rayos 
de alambre de acero, tipo Ford . 
En la dotación normal se compren-
de una rueda de recambio. 

Las carrocerías son incompara-
blemente màs bonitas que las au-

LA QBNERAL MOTORS PENINSULAR EN MADRID: Representanles y empleades rodeando al eefior Kàiser en el Palaci» 
de Hielo.—Desfile por Atocha.—Dos Cadillac estupendes. 27.000 coches anuales.—Almuerzo a los concesiona-

rios en el Palacc Hotel 
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Los RKCORDS DE LOS BRUCE EN MONTLHÉRV: El coche pasando por el revituallamiento. — Un cambio de conductor. 
El matrimonio Bruce, que allernó la mayoría del tiempo en la conducción del A. C. — La senora Bruce condu-

ciendo el coche Fotos Rol 

teriores. No tienen àngulos. El 
efecte completo es de un contorno 
curvo muy agradable a la vista. 
La sèrie consta ahora de màs mo
deles que antes, ocho en total. De 
éstos, seis se estdn ofreciendo ya 
al publico y los dos restantes apa-
receràn después. Los modelos dis
ponibles al presente son: sedón 
Tudor de cinco pasajeros, cupé de 
dos pasajeros, roadster de dos pa
sajeros, faetón de cinco pasajeros 
con cuatro puertas y un cupé de
porti vo de dos pasajeros con asien-
to auxiliar para dos mas. 

* 
* * 

Los dias 16 y 1T del pasado di-
ciembre fueron dias de actividad 
extrema para la General Motors 
Peninsular, S. A, , en Madrid. 
Esta portentosa entidad, que lan-
zó al mercado peninsular sus ad
mirables coches Chevrolet, Olds-
mobile, Oakland, Pontiac, La 
Salle, Rnick y Cadillac, sin ol-
vidar los camiones G. M . C , qui-
so celebrar la terminación de los 

negocios de 1927 y la inaugura-
ción de los de 1928, negocios que 
se presentan cada vez màs brillan-
tes. A este fin reunió en la capi
tal de Espaiia a todos los agentes 
de las dos naciones ibéricas, ce-
lebró festejos y termino con la 
firma de los nuevos contratos que 
han de dar provecho y utilidad al 
mundo automóvil hispano-portu-
gués. 

A las nueve de la mafiana del 
dia 16 salió de la fàbrica madrile-
na de la calle de la Granada una 
caravana compuesta de todos los 
tipos de la General Motors, la cual 
circuló por todo Madrid, causando 
sorpresa y admiración general. 
Abria la marcha un coche Cadi
l lac, en el que iban los senores 
R. K. Evans, director regional de 
la General Motors en Europa; E. 
E. Kàiser, administrador delega-
do de la Peninsular, y el conce-
sionario sefior Nahon. 

Terminado el paseo tuvo lugar 
un almuerzo intimo en el Palace, 
al final del cual los artistas seiio-

rita Concha Ordónez y sefiores 
Mesejo y Miralles representaran 
una pieza titulada La venta de 
un «Buick*. 

Luego, en un salón del propio 
Palace, reunieron los directivos 
a los agentes, tomando la palabra 
el sefior Kàiser, siendo aprobadas 
por los asistentes sus acertadísi-
mas explicaciones. Siguiéronle los 
senores Todd, director de ventas, 
y Clovell, en representación del 
tesorero sefior Griffiths. Acto se-
guido trasladàronse os asistentes 
al edificio del Palacio de Hielo, 
donde se había instslado una ex-
posición de todos los tipos de la 
General Motors, exposición que 
ha continuado abierta durante diez 
dias y por la cual ha desfilado to
do Madrid. 

En el acto de la inauguración 
hablaron el jefe de publicidad se
fior Romero, quien expuso la ne-
cesidad de la r é c l a m e ; el sefior 
Ribera, promotor de ventas, y f i -
nalmente el sefior Evans aprove-
cha la oportunidad para saludar a 
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los concesionarios todos. Para f i -
nalizar el acto proyectóse una pe-
lícula cuyo argumento era el cam
po de pruebas de la General Mo
tors. ' 

* 
* * 

El sefior y la senora Bruce, re-
emplazados también por el con
ductor Joyce, acaban de batir to
dos los records del mundode 4.000 
millas a 25.000 kilómetros. Este 

ultimo, que lo detentaba Mr. Cor-
devy, acaba de ser batido pormós 
de 48 horas. Hasta los 15.000 k i 
lómetros, la media del seíïor y se
nora Bruce fué 126 a 121 kilóme
tros, luego bajó a 107 en las diez 
mi! millas, para subir a 110 kiló
metros a los25.000 kilómetros. En 
100 horas fueron cubiertos 12.307 
kilómetros; en 200 horas, 21.710. 
El coche empleado era un A . C. 
de seis cilindres. 

• *> 
Disputada con extraordinari» 

retraso la carrera de Gometz le 
Chatel, se ha celebrado con rela-
tivo éxito. Fué el vencedor abso-
luto el motociclista Naas con una 
moto especial suya provista de un 
motor {ap de 2 cilindres y 1.000 
de cubícación. En coches distin-
guiéronse La Licorne, Bugat t i , 
Salmson, Tracta, etc. 

CARREKA EN CUESTA DE QOMETZ LE CHATEL: Doret, con Rolland Pilain, y Doré, con La Licorne, ambos de 1.500 c. c. 
Qoutte, Salmson 1.100 c. c. — Gaussorgues, sobre Monet Got/on. — Naas, con su Naas-Speciai, hizo el mejor 

tiempo de todas las categorías.—Gregoire, ĉon 'Tracta 1.500 c. c—Versigny, Bugatti Fotos Rol 

S T A D I U M 
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Parés, ganador de la Copa de Navidad, y Heitmann, primtio de la clasificación general, acompaflados del 
veterano Solé.—Preparados para la salida.—En olena lucha Fotos Claret 

POR vigésima vez se celebró 
esta tradicional prueba en 

aguas del Puerto, en la cual toma-
ron parte 35 nadadores, para de
mostrar una vez màs, que no obs-
tante encontrarnos en plena tem
porada de invierno, puede uno 
zambullirse en el mar sin temor a 
sufrir trastorno en la salud, toda 
vez que la pràctica nos ha demos-
trado que el bano en pleno aire es 
siempre saludable y un poderoso 
tónico para vigorizar el orga-
nismo. 

Esos tritones, a las órdenes del 
starter senor Emilio Solé, se zam-
bulleron en pelotón como si íueran 
un hombre solo, emprendiendo rà-
pidos y llenos de coraje y entu
siasmo la carrera para recórrer la 
distancia de 200 metros en línea 
recta de que constaba la prueba. 

Llegó primero a la meta Heit
mann, segundo Zwiller; los dos 
socios del club organizador, pero 
que dada su condición de ser de 
nacionalidad extranjera, efectua-
ron la prueba fuera de concurso. 
El primero invirtió 2 m. 25 s. en 

el recorrido, batiendo el record de 
la prueba, que era de 2 m. 48 s. 
y el segundo 2 m. 41 s. 

El primer clasificado de los na-
cionales fué Parés , que empleó 
2 m. 51 s. 

La carrera la llevo con buen 
tren, siendo calurosamente ova-
cior.ado al pisar la meta. 

E' campeón vizcaíno Valdés 
vióse precisado a retirarse debido 
a un doloroso calambre en el es-
tómago, cuando se encontraba en 
segundo lugarde la prueba. 

Imponente aspecto presentaba 
la dàrsena del puerto, en la cual 
iníinidad de embarcaciones que 
surcaban sus aguas, los buques 
surtos en el lugar de la fiesta y 
los muelles del dique flotante re
pletes de publico entusiasta y dis-
tinguido, dàbanle un atractivo 
simpàtico y alegre. 

El agua estaba a 13 grados. 
Seguidamenteel publico se tras-

ladó a la coquetona y confortable 
piscina, en donde se celebró un 
festival que se desarrolló con una 
organización deportiva verdade-
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ramente esplèndida, por lo cual 
merecen plàcemes el Club de Na
tadón Barcelona y sus elementos 
organizadores. 

Fueron batidos Ics records de 
la Copa de Navidad, 200 metros 
en lina recta en el mar y la Prueba 
de Relevos 4 por 50 en la piscina. 

El presidente, seflor Francisco 
Puig Sureda, al cual los nadado
res habian dedicado el festival, 
puede estar satisfecho del éxito 
del mismo y de las -nanifestacio-
nes de simpatia y de carino que 
todos los elementos del club le 
profesan y que en verdad tiene 
bien merecidos, pues en su pecho 
de Caballero sólo anida la bondad, 
la modèstia y la franqueza, cuali-
dades que sólo sor. dables po-
seer a ciertos seres privilegiades 
por la naturaleza. 

Y ahora un tributo de agradeci-
miento a todos los que con su pre
sencia han contribuido a dar real-
ce al acto, deseàndoles que el ano 
próximo puedan asistir y presen
ciar la X X I prueba de la Copa de 
Navidad. 
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Gaudin, francès, contra,Bertinetti, italiano 

Una fase del encuentro Gaudin-Minola Fotos Rol 

Espadistas france
ses confra italianos 

Dos equipos de espadistas re-
presentando las escuelas fran

cesa e italiana, se encontraron la 
pasada semana en la sala Wagram 
de Paris. Cotnponían el grupo 
galo, Gaudin, Mossard, Bouchard, 
Cattian, Jourdan y Tainturiery el 
transalpino, Bertinetti, Riccardi, 
Minoli, Ragno, Pezzana y Cor-
naggia. Después de las victorias 
francesas en las dos últimas Olim-
píadas, era muy interesante para 
los italianos efectuar un-prueba 
que les permitiese comparar su 
estado actual con el de los vence
dores del arma de combaté en 
las dichas manifestaciones mun-
diales. 

Salió de su país el equipo italia
no convencido de que seria venci-
do en el encuentro de Paris, pero 
lleno de entusiasmo, capaz de ha-
cer muy difícil la segura victorià 
a los galos. 

El jefe del grupo italiano, Ber
tinetti, venció al fuera clase Gau
din, en un encuentro lleno de inte
rès, siendo a su vez batido por 
Bouchard, que demostró gran en-
trenamiento y conocimiento pef-
fectísimo del arma de combaté. 
Ni Bertinetti ni Gaudiu fueron ba-
tidos por otros tiradores, ganando 
los otros cinco asaltos que les co-
rrespondían. 

El resumen de la jornada fué 20 
victorias contra 16 en favor de los 
franceses. 

De los italianos restantes resul-
tó ser el mós brillante Minoli, que 
consiguió impresionar a la selecta 
e inteligente concurrència. 

La Copa Navídad Remo 1927 

EL Club de Mar organizó esta 
importante regata, que ganó 

el propio club sin iucha, pues en 
skiff sólo cordó el Sol, del Club 
de Mar, y en outriggers a cuatro 
Tarragona, retiràndose el organi-
zador por averías. 

El Marítimo no participo en la 
prueba. 

Otro detalle atractivo fué el 
empezar la regata con una hora 
de retrà so 

Y lo único de interès fué una 
Iucha entre los equipos hermanos 
en la prueba Libre y Debutantes, El outriggeryaí'me /, vencedor Foto Claret 
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El Campeonaío de Cafaluna de Tennis 

Seflorita Rosa Torras. — Hermanas Fontrodona. — Senorita Fontrodona. — Senorita Cera. — Seilorita Carola 
Fabra. - Seilorita Luria — Senorita Dutton.—A. Pons.— Sindreu.—Juanico, el nuevo campeón. - Qamper.— 
A. Boter.—Durall-Plass.—Fita, que en los Campeonatos deCatalufía desempefiaron magnifico papel, quedando 
eampeones Juanico, Isabel Fontrodona, Rosa Torras y Carola Fabra en la primera categoria. En la segunda, 
A. Boter, Boter-Fita y A. Fontrodona. Del Valle en la tercera. Maier en júniors, y E. Maier y Ramon Escayola 

en el Escolar Fotos Veia 

S T A D I U M 
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Los últimos acontecímieníos del Real Polo J . C 

- v : -

•Etjnrrrvr 

Un encuentro de las Copas Sociedad.—Sefior Muniz, que con su caballo Collar se clasificij primero del Premio 
Qanador.—Equipo del Tarrasa.—Sefior Valenzuela, con el caballo Varezón, primer lugar de las últtmas prue-

bas.—Sefior Valenzuela, con el caballo/("^e/ító.—Sefior Cardaiiosa, ensayando 
Fotos Claret y Vela 

LA actividad que desarrolla el 
Real Polo Jockey Club cada 

vez es mayor. 
Sus organizaciones se suceden 

con frecuencia, obteniendo cada 
dia míis lisonjero éxíto. 

Ultitnamente constituyó un acon-
temiento deportivo el magnifico 

encuentro de polo para disputarse 
las Copas Sociedad. 

En hípica, la Prueba Qanador, 
que se adjudico el senor Muniz 
con su magnifico caballo Collar , 
fué una evidente demostración de 
belleza. 

El sefior Valenzuela, ganando 
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en las últimas pruebas celebradas 
el primer lugar con su caballo Va
rezón y presentando a Regente, 
sentó bien la fama de sus magni-
ficos caballos. 

Es, pues, el Polo una de las en-
tidades que mas laboran en pro 
del deporte. 
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Actualidad 
ciclista 

LA Prensa extranjera nos ha 
dado noticia de dos aconteci-

mientos ciciistas cuyos grabados 
figuran en esta pagina y que de-
muestran como, a falta de las 
grandes pruebas «ruteras», son 
suplidas éstas por organizaciones 
adecuadas a la època. Lina de 
ellas, el cross ciclo-pedestre de 
Delavigne, que no obstante dispu-
tarse sobre terreno húmedo y muy 
estratègico, puso de manifiesto el 
interès que el atletisme merece 
por parte de los ciciistas del otro 
lado de los Pirineos. Otros dos 
grabados nos mueslran, respecti-
vamente, a la pareja italiana Brin-
da-Girardengo, vencedores de los 
Seis Días Ciciistas del coquetón 
velódromo de Milàn y un aspecte 
del velódromo, hacia las primeras 
horas del dia, en que una calma a 
modo de mútua neutralización «ir 
ve para que los corredores ravi-
tuallen alimentes y. . . energías 
para la jornada. 

En fin, publicamos una foto del 
Trofeo Terrot, carrera que orga-
nizó impecablemente la Agrupa-
ción Spertiva Sagrerense come 
cierre de la temporada ciclista ac
tual, carrera que reunió a la ma-
yoria de nuestres corredores de la 
carretera en número de un cente
nar casi, y que precisamente, tan-
to per tratarse de fin de afie, en 
que todes, quien màs quien menes, 
estaban «afilades;> extraordinaria-
mente, come'per ne tener gran du-
reza, ya que únicamenteseincluyó 
como «hueso» el Collsacreu, per-
mitió que un lete de mas de veintc 
corredores se presentase aun a 
200 metros de la meta y que en el 
intervalo escaso de unes minutes 
se clasificasen màs de la mitad de 
los participantes, destacàndose 
per su podereso ataque sestenido 
ya desde Sardafiela, el manresano 
Pedre Sant, corredor modestisi-
simo, duro y de una constància 
muy meritòria, que ya per sus 
magnificas actuacioncs durante la 
temperada que ha expirado, fué 
calificado, muy merecidamente, 
de capitàn de las glorias humildes. 
La temporada barcelonesa, pues, 
ha tenide un digno cierre, merced 
a la incansable Agrupación Sper
tiva Sagrerense. 

KANT 

I 

El cross ciclo-pedestre challcnee Delavigne.- La carrera Terrot. —Qirar-
dengo y Binda ganan los seis días de Milàn. — Aspecto de los box. 

Fotos Rol y Strazza 
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Aconíecímíenios barceloneses 

En el salón de actos del Centre Excursionista tuvo lugar la fiesta de entrega 
de la Copa STADIUM 1926 por la Confederación Deportiva de Catalufia a tan 

benemèrita entidad 

TTUBO soleirne sesión en el Cen-
-LJ - tre Excursionista de Cata
lunya para la distribución de los 
trofeos que anualmente otorga la 
Confederación Deportiva de Ca
talufia. 

Ocupo la presidència el sefior 
Maspons y Ànglasell, presidente 
del Centre, y ocuparon lugar pre-
eminente a su lado el sefior Ven
tosa y Calvell, presidente de la 
C. D. C , y otros elementos signi
ficades de la misma. 

Las espléntíidas Copas Gibbs 
W . Sherrill, Barón de Güell y la 
de STADIUM, creada por nosotros 
a la memòria de nuestro malogra-
do compaíiero José Maria Casa
des, fueron eníregadas, respectva-
mente, al joven Rotllan, por sus 
extraordinàries méritos en el Tire 
Nacional; al liije mayor de nues
tro cempafiero don Ricardo Cabot, 
ausente de Barcelona, y al presi
dente del Centre Excursionista, 
entre nutridos y bien merecidos 
aplausos. 

Precedió a la entrega la lectura 
de una Memòria galanamente es
crita por el secretarie de la Con
federación, sefior Mesalles Esti-
vi l l , en la que resplandecen los 
méritos de las persenas y de la 

entidad a los que fueron adjudica
des los trofeos. Y como resumen 
hubo un discurso del sefior Mas
pons, en el que dió las gracias a 
los donantes de las copas por su 
altruista rasgo de deportivismo, y 
otro magistral, elocuente, honda-
mente sentido del gran orador 

don Juan Ventosa y Calvell, 
discursos y Memòria que 
fueron escuchados con gran 
devoción y calurosamente 
aplaudides. 

Un acto hermoso, en el 
que resplandece la obra que 
a favor del sport persegui-
mos entre todos. Frases lau-
datorias para los donantes 
de los trofeos — que nos
otros agradecemos—parla
mentes llenos de intensa 
doctrina, de profunde amor 
al deperte y aplausos para 
todos, terminande la sesión 
con la preyección de unas 
magníficasvistasderincones 
muy belles de Catalufia. 

* 
* * 

Otra fiesta de caràcter 
màs intimo tuvo efecte en el 
comedor de la Granja Ro-
yal: el banquete ofrecido 
per nuestros companeres del 
Sindicato de Periodistas De-
pertives a los elementos que 
de tan brillante mode coope
raren y coadyuvaren al es

plendor que alcanzó el festival ce-
lebrado en el Frontón Principal 
Palace. Fiesta de gran f raternidad 
y compafierisme, exenta de etique-
tas y formulismes: una cenversa-
ción amena, chispeante, entre los 
que manejan la cesta—la clàsica 
chistera—y la pluma. 

Banquete con que los directives del Sindicato de Periodistas Deportivos 
obsequiaren a los elementos que tan brillantetnente contribuyeron al éxito 

del festival recientemente celebrado en el Frontón 
Fotos Claret y Segarra 
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£a quincena deporííva exíranjera 

1 y 3. Matchs de Iucha Francia-Holanda: el equipo holandès y el francès. —2. El negre Al Brown fué batido 
por Routis, demostrando gran superioridad.—4. La carrera anual de los triporteurs fuéganada por Cognasson. 
5. Momento del ensayo de circulación giratòria en el Rond-Point de los Campos Elíseos. — 6. Equipo del 
avión que ha intentado París-Hanoï. — 7. Salida del cross counlry Prueba Bisot. — 8 y 9. El viejo campeón 
Criqui, al intentar conquistar el Campeonato francès del peso plnma, fué batido por cl joven Humery, detentor 
del titulo.—10. En Saint Maude tuvo lugar el match Francia-U. S. Suiza.—11 y 13. Jugóse en el Stadio Pelle-
fort un match de baskett-ball entre Francia y Luxemburgo: las francesas y las luxemburguesas. — 12. Match 

Franeia-Alemania: de izquierda a derecha, Raynand-Leducq, ganadores: Seiferth-Mabe, vencidos 
Fotos Rol 
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£a a c í u a l í d a d fu íbo l í s i í ca 
L a u n d é c i m a j o r n a d a de los Campeonatos de Cataluna / Par t idos de N a v i d a d 

1 y 2. El Barcelona batió al Tarrasa por tres a cero.—3 y 4. Y el Europa al Sans por seis a cero 
Fotos Claret 

La undécima jornada 
de los Campeonatos de Cataluna 

Ü N el grupo A tuvo escaso inte-
J-j rés la urdécima jornada del 
Campeonato catalan, ya que solo 
el partido Europa-Sans podia ve-
rosímilmente ser competido dadas 
las caracterisiicasde combatividad 
del once sansense, acentuadas al 
enfrentarse conuno de losleaders. 

Sin embargo, la reaiidad fué 
muy otra. El Europa, en forma 
esplèndida, ss deshizo fàcilmente 
del once de la Unió marcàndole 
seis goals, sin que los vencidos 
pudieran marcar uno solo. En par-
te la amplia victorià europea fué 
debida, como queda indicado, a la 
bonísima actuación de los jugado
res del once graciense. pero es 
fuerza reconocer que el bando 
sansense hizo un juego deficientí-
simo, muy inforior al normal, en 
sus líneas media y de ataque, fio-
jeando notablemente los dos ejes 
de las mismas. 

El Barcelona venció con facili-
dad al Terrassa (3-0), después de 
un partido mediocre tanto por par-
te de vencidos como de vencedo
res. Arnau reapareció después de 
su larga ausencia de los terrenos, 
teniendo una actuación bastante 
afortunada y siendo autor de dos 
goals. En resumen, un partido de 
tràmite, como io fué así el Espa-
fiol-Gracia, que ganó el primero 
por 3-1, aunque el Gracia hizo uno 
de sus mejores partidos de Cam
peonato. 

Finalmente el Badalona, con lí
neas desarticuladas y repletas de 
suplentes, forzó un empate (2-2) 
en Sabadell con el titular, siguién-
dose la mala racha de los sabade-
llenses, que en su terreno han ob-
tenido peores resultados que en 
los de los clubs contrarios. El mis-
mo Sabadell había vencido al Ba
dalona, màs completo, por 5-0 en 
el terreno del club costefio. 

En la clasificación, ningtín cam-
bio ha habido. Sigue el Espanol 

al frente con dos puntos de venta-
ja (20) sobre Barcelona y Europa 
(18) y muy distanciades los res-
tantes equipos. 

La lucha sigue siendo vivísima 
en el grupo B, donde son muchos 
los onces que pueden aún aspirar 
al Campeonato. En la última jor
nada celebrada hubo los resultados 
siguientes: lluro-Atletic, 3-0; Jtí-
piter-Lleida, 4-0; Gimnàstic-Man-
resa, 2-0, y Martinenc-Sant An
dreu, 2-1. En la clasificación va al 
frente el Martinenccon 14 puntos, 
seguido del Júpiter(13), Sant An
dreu y Manresa (12), Iluro y Gim
nàstic (11), Atlètic (8) y Lleida 
(3). 

Partidos de Navidad 

Siguiendo su tradicional cos-
tumbre, el Barcelona organizó 
para las pasadas fiestas navidenas 
dos partidos internacionales, con 
cuyo nombre se designan habitual 
mente los matchs jugados entre 
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oncesde distinta nacionaiidad, con 
impropiedad notòria, ya que el ca-
lificativo expresa mejor la idea de 
lucha entre equipes representati
ves nacionales. 

En los referides partides «inter-
nacionales» eligió el F. C. Barce
lona para oponer a su primer equi
po a un once que en poco tiempo 
ha conseguido colocarse al lado 
de los mejores do su país. Nos re-
ferimos al Viktoria Zizkov, vence
dor por amplia diferencia del Eu
ropa a raíz de su visita a Praga el 
afio 1926, y triunfante también de! 
Sparta, el Slavia, el Hungaria 
Amateure y otros renombrados 
bandos continentales. Actualmen-
te el Viktoria, finida la piimera 
vuelta del Campeonato profesio-
nal de Checo-Eslovaquia, va al 
frente de la clasificación. 

A p r i o r i , pues, vistos tan de
mostratives antecedentes, los dos 
encuentros de Navidad celebrades 
en el terreno de Las Corts preme-
tian ser dos grandes acontecimien-
tos como de erdinario han sido 
cada ano los matchs celebrades en 
el misme terreno en tales fechas. 

La realidad, emperò, fué muy 
otra. Les des encuentros decep-
cionaren por la deficiente actua-
ción del que creíamos un formida
ble equipo, y que tal vez lo sea en 
otras circunstancias, el cual había 
de dar una rèplica durísima al on
ce azul-grana, haciéndole en toda 
caso muy difícil la victorià. 

tCómo explicarnes que un once 
de real y solido prestigio en las 
nacienes que tienen fama de jugar 
el mejor futbol, decepcione ante 
nuestre publico en la forma acen-
tuada que lo hizo el Viktoria Ziz
kov? Ne queremos recurrir al ar
gumento de la fatiga del viaje, et
cètera, etc, ni pedemos tampoco 
echar mano, a manera de atenuan-
te, del campo. jOh, felices y en-
gaflOSOS y còmodes tiempes de los 
campes duros! 

No hay otra explicación, a nues
tre entender, sine la de que nues-
tres equipes juegan muche a fut
bol. La evolución persistente, aun-
que lenta, del juego catalàn, y en 
general de la del de todos los en
cès espafieles, ha sido efectiva. 
Nosotros, que hemos seguido de 
cerca los progreses, no hemos po-
dido apreciaries en su exacta mc-
dida, aunque ne han faltado pun
tes de comparación en les resulta-
dos internacionales e interciuda-
des(Praga-Barcelena, Quipúzcoa-

París, Budapest-Madrid, e tc , et
cètera). Pero los resultados de es
tos partides, verdaderas piedras 
de teque para apreciar calidades, 
han sido sietnpre miradas con re
celo, creyende mas bien en un mo-
mentànee decrecimiente del ad-
versario que en el crecimiente de 
nuestra valia. 

Nos ha ocurrido con nuestros 
equipes lo que ecurre habitual-
mente a quienes asisten al creci
miente de un nifio, que ne se dan 
cuenta, per razón de la convivèn
cia, de que éste va ganande en 
centímetres de estatura, y tienen 
que ser los extrafios quienes ha-
gan observar la efectividad del 
crecimiente. Muchas, muchisimas 
veces lo hemos dicho nosotros en 
éstas y en etras celumnas. Nues
tros equipes han mejorade extra-
ordinariamente, y aunque es natu
ral que pierdan a veces con onces 
extranjeros y aun sufran series 
descalabres (de los que ningtín 
once por famoso y fuerte que sea 
se escapa), pueden igualarse a les 
mejores, a muches de les cuales 
superan. Nos referimos natural-
mente a nuestros mejores y més 
representatives onces, y ne a les 
voluntariosos a los que està con
fiada la misión de estimulantes de 
aquélles. 

La evidencia de que nuestro 
juego ha pregresade a grandes 
pases la tenemes en muchísimes 
resultados. Y queda ratificada an
te el Victoria Zizkov, once que no 
tiene, a pesar de sus partides me

diocres, una fama postiza, sino so
lida y real. 

Conservando nucslros jugado
res su agilidad peculiar, su nota
ble juego de cabeza, tan seguro y 
preciso, y su admirable intuición, 
que no les ahega en el anenimato 
del cenjuntodel equipo, hanapren-
dido a hacer, con la precisión y 
variedad de los pases, con su efi-
caz ayuda mútua y con su mejor 
control del balón, un juego de 
equipo admirable, mezxla de viva-
cidad, de impreviste y de combi-
naciones ajustadas y maestras. Y 
como complemento decisivo la ra-
pidez admirable de ejecución, ca-
paz de centrarrestar el juego pau-
sade, a veces lento y ne pocas 
monótene, de un fuerte equipo 
como el Viktoria Zizkov, al cual. 
per la rapidez de los azul-grana, 
poco hemos podido vef en acción 
a no ser en su defensa constante-
mente puesta a prueba. Así el Vik
toria perdia en su pr mer partido 
per 5-2, después de ser dominado 
cempletamente en el primer tiem
po del primer match. En la segun-
da parte recurrieron los checes a 
vielencias y suciedades, y por pa-
sividad del àrbitre senor Villena, 
al surgir las represalias de los lo-
cales, la lucha adquirió un aspecte 
detestable, lesienàndose numeie-
sos jugadores. 

En el segut do partido vióse al-
ge màs el Viktoria, e.\ openerles 
el Barcelona un once mixto del 
cual la mayoría de equipiers eran 
reservistas. Vióse màs el once 

Zamora, pie en tierra, detiene el balón en el encuentro de selecciones 
nacionales celebrado en Madrid FotoAlvaro 
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checo, en especial en la segunda 
parte, pero ni aun ante un equipo 
mís endeble que el primer dia pu
do ganar, ya que los azul-grana 
marcaren el úrico goal de la tarde 
que les dio la victorià. Este parti-
do jugóse con màs corrección que 
el primero y nos dió idea, como 
éste, de la verdadera clase de 
nuestros jugadores y de nuesfros 
equipos. 

En el campc del Europa hizo su 
presentación un equipo nacional 
muy interesante: el Betis Balom-
pié, presunto campeón del Sur. 

En su primer partido perdieron 
los béticos por 4-1 y por este mis-
mo resultado ganaron el segundo 
match. 

Se dice qne los europeos juga-
ron mal en el segundo partido. Es 
posible. Pero no nos satisface la 
explicación de un resultado consi-
derado por muchos como irregular 
achacóndolo a una mala actuación 
europea. Lo cierto es que el Be
tis, que ya fué el ano pasado un 
hueso para el Barcelona en el cam-
peonato nacional, es un equipo su-

mamente peligroso, Y no lo dèci
mes porque sabé ser duro y sucio 
hasta lo inconcebible (recuérdese 
el match de Chamartin del cani-
peonato anterior), sino porque jue-
ga. Es once de una movilidad y 
una rapidez descòncertantes, que 
a veces llegan a ser frenéticos, 
que marea y desmonta a las mejo-
res defensas y que de vez en cuan-
do sabé chutar y hacer goals. To-
do ello es losuficiente para expli-
carnos su victorià sobre el Sevilla 
en el Campeonato del Sur y la 
obtenida sobre el Europa en el 
campo de éste. 

Podrà gustar o no el equipo. A 
nosotros, francamente, nos gusta. 
Pero queda fuera de toda duda 
que es un equipo de cuidado. Otra 
demostración de que los onces 
nacionales no han perdido el 
tiempo. 

Brevemente citaremos otros re-
sultados, los màs interesantes, de 
fuera de Cataluila de los partidos 
de Navidad. 

Para el torneo maximalista el 
Sevilla venció ai leader de nues-

tro campeonato, R. C. D. Espa-
nol, por 4-2. A pesar de la forma-
ción incompleta del Ultimo, el re
sultado es algo extrano, puesto 
que en el once blanquiazul falló lo 
que es su mayor fuerza o sea la 
defensa. En un segundo partido 
los mismos equipos empataron a 
un goal. Del mismo torneo debe 
mencionarse la victorià del Spor-
ting de Gijón sobre el Racing de 
Santander (7-2). 

Y por ultimo se destaca la vic
torià insospechada del Athletic de 
Bilbao, cuya forma actual parece 
ser brillantísima, sobre el Real 
Madrid por 4-0. Ello da idea de lo 
difícil que es el partido que debe 
jugar el Barcelona en San Mamés. 

En algunas regiones siguieron 
los campeonatos sin resultados de 
consecuencias inesperadas. 

Dejamos un leve comentario al 
nuevo asunto promovido por el 
fallo de la Nacional sobre el caso 
Urrutia, fallo riguroso y de posi-
bles consecuencias, para el núme
ro próximo. 

SPECTATOR 

Las notas salientes de las Navidades fueron los encuentros Barcelona-Vicktoria y Europa-Betis: El Europa 
ganó en el primer partido y perdió en el segundo con el Betis.—Equipo del Betis. — Equipo del Vicktoria. — El 

Barcelona fué vencedor en ambos encuentros. Fotos Claret 
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EL D E P O R T E E N S O L F A \ 
UN EXPLORADOR COMO POCOS 

1 
— Querida Pètronila, me 

marcho a la conquista del 
Polo Norte... 

...Quiero hablar personal-
mente con Nanuck... 

...Mataré hermosos osos 
blancos y zorras azules para 
que te adornes con ellos... 

| . .p..:Adiós, querida Pètronila... ya te enviaré 
| postales.. 

HAY QUE SER L1BERALES 

...Chica, dame la bufanda què allí fuera hacé ' í 
un frío que pela... (De L'Auto, París) . | 

UN CHOFER DE RECURSOS 
| 

—iPeroseilora!... Seílalausted que va a girar 
hacia la derecha y ràpidamente vira usted a la 
izquierda... 

—Bueno. íPero no tengo derecho a cambiar 
de idea? (De London Optoion) 

e 

5 

—cCómo? íDemasiada velocidad? íQue no 
ve, hombre, que voy a casa el dentista? 

(De The Hamorist. Londres) 
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£a qu íncena del Turf 
Los comitès de las distintas So-

ciedades de Carreras de Fran-
cia comienzan a publicar el resul-
tado de sus acuerdos, para fijar 
los días de carreras y presupues-
tos para 1928. 

La Sociedad Madre por antono
màsia, pues es la mas antigua y la 
primera fundada en París, 11 de 

-noviembre de 1833, ha decidido 
mantener integra la cantidad des
tinada a premios y primas fijada 
para el ano actual, o sean francos 
16.007.800, distribuídos en tres 
mitines: el de primavera se cele
brarà en Longchamps, dando 14 
reuniones y tres en Chantilly; la 
temporada de verano comportarà 
cuatro reuniones en Paris, tres en 
Chantilly y quince en Deauville, 
y en el mitin de otoflo se daràn 
cuatro reuniones en Chantilly y 
diez en Longchamps. 

El comitè de la Société Sporti-
ve d'Eucouragement ha dispuesto 
se efectuen cuarenta y seis reunio
nes en EngMen. veintiocho en 
Maissons-Lafiitte y cuarenta y cin-
co en Saint-Cloud. Totalizando 
las cantidades para premios, pri
mas y subvenciones a las Socie-
dades departamentales y colonia-
les, se elevarà el presupuesto de 
la S. S. E. a 16.505.000 francos. 

Según manifestación de los co-
misarios, no serà posible para el 
próximo ejercicio aumentar, como 
fuera su deseo, la cantidad desti
nada a estimular a los criadores, 
pues los gastos ocasionados por la 
creación de cuatro carreras en En-
ghien, que se evalüan en 60.000 
francos, lo inipide, 

La Société de Sport de France, 
en la reunión efectuada hace po-
cos días y vistas las estadísticas 
íorrespondientes al ano 1927, ha 
votado un sumento de 100.000 
francos en su presupuesto de 1928; 
4e aquí, pues, se deduce que la 
cantidad a repartir para Le Trem-
blay y província serà de francos 
4.500.000 en 33 dias de carreras. 

Finalmente, el comitè de la So
ciété du Demi-sang, reunida al re
dactar estàs notas, mejorarà el 
capitulo de premios y subvencio
nes en 862.950 francos, llegando 
a la cifra de 10.537.450 para el 
venidero afío. 

Faltan solo determinar las can
tidades a distribuir por las cinco 

sociedades de carreras parisinas 
y el presupuesto de la Société de 
Steeple Chase; cuando lo conoz-
camos podremos dar un total, muy 
importante, que exteriorizarà el 
próspero estado de la pista verde 
en la región parisién. 

Quisiéramos sirviera ello de es
timulo a las sociedades madres 
espaflolas y estamos seguros que 
seria un negocio lucrativo, afición 
aparte, si firmemente se dedica
ran, quienes se dedican a montar 
el mecanismo de la INDÚSTRIA, ca
rreras de caballos con los medios 
y por los derroteros necesarios. 

* * * 
Terminada la temporada de ca

rreras lisas, recibimos noticias par-
ticulares de Alemania, no querien-
do dejar de notificar a nuestros 
lectores algo sobre la llamada «po-
tranca maravillosa»; es ésta Con
fessa Maddalena, hija de Land-
g r a f y Cresta, nacida y criada en 
casa de su propietario, M . R. Ha-
miel, semillero inextroncable de 
sujetos de clase muy distinguida 
y de entre los cuales ha salido el 
cèlebre Ferro. 

La Confessa Maddalena tiene 
en la actualidad dos aiios y ha co-
rrido ocho veces, batiendo siem-
pre a todos sus competidores, 
siendo lo curioso del caso su mo-
do de ganar. Sale a gran tren, to
ma dos cuerpos de ventaja y así 
continua en galope de canter, v i -
niendo tras ella sus adversarios al 
ïàtigo, alcanzando el poste de lle
gada teniendo su jockey las manes 
bajas y entrando al recinto de ba-
lanzas sin dar muestra de fatiga y 
aparentando no haber hecho el 
menor esfuerzo. Si performances 
por este estilo las continua el pró
ximo ano, estaremos en frente de 
uno de los ejemplares màs extra-
ordinarios que haya producido el 
turf mundial. 

Celebraremos muy mucho se 
hayan suscrito para este «fenóme-
no» las matrículas para las gran-
des pruebas inglesas de 1928, y 
de pasada, si el éxito le acompa-
fla, nos darà Alemania una mues
tra palpable de que pueden criar-
se en ese país grandes caballos, 
cosa puesta en duda por algunos 
críticos. 

La muerte de Mr. Joseph Lieux, 
propietario muy conocido en Bar
celona, acaécida en París, sor-
prendió a sus amigos, que eran 
todos los turfistas espafíoles. 

Nació «Le Pere Lieux», nombre 
popularísimo con que se le cono-
cía en Francia y en los centros de 
entrenamiento de nuestro país, en 
la Qascufla en 1839, dedicàndose 
desde su juventud a la venta de 
caballos. Marchó a Amèrica, em-
pezando en alta escala sus tran-
sacciones, especializàndose en la 
importación en la Argentina de 
caballos de lujo, principalmente 
trotones de la raza Orloff, dàn-
dole ello mucho renombre y con-
siguiendo una fortuna muy creci-
da. El fué quien hizo córrer, en 
los hipódromos de la Amèrica la-
tina, caballos preparados por èl 
mismo. 

En 1899 volvió Mr, Lieux a su 
pàtria. Inmediatamenteconocieron 
sus colores el éxito en todos los 
hipódromos. Inteligente como el 
que màs, poseía un golpe de vista 
certero cual el màs hàbil «maqui-
gnon», ese sexto sentido que hace 
distinguir el falso buen caballo de 
un futuro gran vencedor, en me-
dio de un numeroso lote de suje
tos en venta. 

Acostumbraba a hacer sus ad-
quisiciones sacàndolas de las ca
rreras a reclamar, y su «olfato» le 
dió ocasión a caer, como se dice 
en argot, sobre caballos que le re
portaran dividendos envidiables. 
Así fué como Moulins-la-Mouche 
le ganó importantes premiso en 
todos los hipódromos desde 1903 
a 1911, alcanzando el Premio de 
la Foret llevando 64 kilos a los 6 
anos; Punta Gorda, otro servi
dor de Mr. Lieux, triunfó en el 
Gran Premio de Deauville y el 
Gladiateur en 1907; l ier isson, 
Arkingless, Rivisfe.Koyal Mint , 
Le F r i and y muchos màs que le 
valieron muchos miles de francos. 

Al decir de sus íntimos, consti
tuïa su beneficio liquido antes de 
la guerra 100.000 francos por afío. 
Cuando vino a Espafta y corrió 
todas las carreras alcanzando casi 
todos los premios, sacaba todos 
los gastos de su cuadra de las ga-
nancias de sus caballos. Termina
da la gran lucha mundial, volvió 
a Francia Mr. Lieux, repartiendo 

S T ^ D I D M 



su tiempo entre Maissons-Laffitte 
y Marsella, continuando con su 
sistema de sacar sus pensionista? 
de entre los a reclamar,obteniendo 
todavía, y hace bien poco, los 
ürandes Premios del Mediodia de 
Francia. 

Murió a los 88 afios de edad, 
poseyendo un corazón joven, pues 
sofiaba siempre con aduefiarss de 
un sujeto que aumentara su sòlida 
reputación; su único afén era te-
ner entre sus manos un bon pet i t 
cheual, como decía gràficamente. 

A su viuda e hijo, y a su sobri-
no, el gran criadorMr.Jean Lieux, 
enviamos el testimonio de nuestro 
sentido pésame. 

* * * 
De nuestro país llegan hasta 

nuestros oídos noticias alarman-
tes; Madrid comenzaró en febrero 
su temporada de primavera, si-
guiendo hasta julio; entonces no 
habrà màs remedio que emigrar a 
Francia, pues San Sebastíén no ha 
logrado obtener las subvenciones 

pedidas y no se daràn carreras en 
1928 en el hipódromo de Lasarte. 

Sevilla correrà las reuniones 
tradicionales, que, como es de to-
dos sabido, no son numerosas. 

Jerez es un hipódromo màs para 
caballos cruzados que para pura 
sangre, celebrando su mitin acos-
tumbrado y de poca duración. 

Aranjuez, en el mes de mayo, 
abrirà sus puertas para efectuarse 
tres días de carreras, según tiene 
anunciado. 

Y Barcelona, atendrà uno o dos 
mitins? tCuàndo comenzarà el 
primero? çCuànto durarà? El se
gundo mitin o de otono, iserà una 
realidad? Según nos dicen por ahí, 
antes de Semana Santa inaugura
rà Casa Antúnez el mitin de pri
mavera con tres o cuatro reunio
nes, y terminada la Semaua Ma
yor nos regalarà la Real Sociedad 
de Carreras diez reuniones màs; 
no creemos fuera mal recibido este 
programa por la opinión. 

Visto el éxito del otono de 1927 
y cerrada la pista de la bella Easo, 

• 
• • 

parece de justícia sea Barcelona 
quien Ilame a todos los pura san
gre a su hipódromo, en cuyo caso 
podrian celebrarse carreras con 
campos nutridisimos, dando un 
mitin algo largo y regularniente 
dotado; seria muy numerosa la 
asistencia y si asi se hace obten-
drà la Sociedad un resultado eco-
nómico positivo, como pocas ve
ces haya sido mayor. No se dude 
de ello un momento, pues el se-
creto de atraer la multitud consis-
te, como por de sab do -tenemos 
olvidado, en nutrir de partícipan-
tes las pruebas, no en el papel, 
sino con la realidad de un buen 
número de caballos ante la bande
ra del starter. 

Meditese, por quienes llevan la 
voz canta nte, cuanto decimos y 
algo màs que callamos, pero todos 
conocemos. Tamícese por los ex-
pertos, y poniéndolo en el crisol 
de la voluntad, avivado por la afi-
ción, se verà como cistaliza ello 
en forma viable. 

PRÍNCIPE PALATINO 

• 

M E N S J I J E R S Ï S 
S T A D I U M 
felicita con toda efusivi-
dad, con motivo de Ano 
Nuevo, a todos sus esti-
mados lectores, anun-
ciantes y subscriptores, 
deseàndoles toda clase 
de bienandanzas. 

EL viernes, 23 del finido diciem-
bre, celebró el Sindicato de 

Periodistas Deportivos Junta ge
neral reglamentaria. Con dicho 
motivo se congregaren en el local 
de la calle de la Canuda la maye-
ria de los reporteros de deportes. 
A las diez y media, el Presidente 
del Sindicato, seflor Masferrer, 
abrió la sesión, teniendo palabras 
de salutación para les seiiores re
dactores de E l Mercant i l Valen
ciana, hermanes Zafrilla y Men-
taberry, que de pase en esta Ciu

dad para varies asuntes de depor
tes, fueron invitades a concurrira 
la reunión. 

El seíior Masferrer, interpretan-
do el sentir de los compafleros de 
Prensa deportiva\ hizo votes per 
que las relaciones entre todos les 
periodistas deportivos nacionales 
sean lo màs estrechas posibles, en 
espera de que una oportunidad nos 
una a todos en Federación prospe
ra y cempuesta per todos les que 
en Espaíïa escriben de deportes. 

El senor Pellicer dió lectura al 
acta de la anterior Junta general, 
siendo aprebada, asi como aplau
dida la Memòria de la Directiva 
en la que se reflejan los principa-
les actes realizados por el Sindi
cato de Periodistas durante el afio 
que ha expirado. El tesorere, se
flor Gasch, expuse con su peculiar 
claridad la situación financiera del 
Sindicato, que no puede ser màs 
pròspera, acreditande ello la esti
ma en que se tiene a la entidad, 
tante per parte de los que centri-
buyen a las iniciativas de la mis-
ma, como de la Junta directiva que 
la gobierna con verdadero acierto. 

Seguidamente sepasó a la elec-
ción de nuevos socbs, quedando 
admitides, después de la consi-
guiente votación, los senores don 
Ignacio Terradellas, de E l D i l u 
vio; don José Hernandez, de L I 
Noticiero Universal, y don Ma
nuel Laberda, de E l Mundà De
por t i ao. 

Seguidamente se precedió a la 
renovación de cargos, quedando 
integrada la Directiva por los si-
guientes estimades compafleros: 

Presidente: Don Narciso Masfe
rrer, redactor de La Vanguardia 
y Director de STADIUM. 

Vicepresidente: Don José Elías 
y Juncosa, de Za Véu de Cata
lunya. 

Secretarie: Don Enrique Guar
diola Cardellach. de E l Di luv io . 

Vicesecretario: Don R a m ó n 
Gonzàlez, de Radio Barcelona. 

Tesorere: Don Manuel Gasch, 
de £7 Progreso. 

Vocales: Don Ricardo Grau, de 
E l Mundà Deportiuo, y don V i 
cente Pernades, de La Publ ic i ta t 
y La Nau. 

Cemisión de Fiestas: Don José 
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Torrens, de E l Mundo Deporti-
ú'o, don Etnilio Pellicer, de L a 
¥ e a de Catalunya y dòn José 
MiUón Qonzalez, del D i a r í o del 
Comercio y secretario de Redac-
ción de STADIUM. . 

Por dimisión de nuestro compa-
neïo Masferrer (hijo), fué elegido 
para representar al Sindicato en 
el seno de la Asociación Interna
cional de la Prensa Deportiva, 
'nüestro queridò amigo don Juan 
"Gassani, redactor-corresponsal de 
STADIUM en Paris. 

EI resto de la sesión transcurrió 
dedicada a la fórmula de ser satis-
fedia por los nuevos asociados la 
C«ota de entrada, tras unas frases 
dichas por el Presidente encami-
nadas a procurar que no se consi-
derasen cerradas para nadíe las 
pnertas dèl Sindicato, acordàndo-
se, después de una votación, se-
gtíir la miSma norma que en la 
aCtualidad, tratàndose asimismò 
del estudio de un proyecto de 
Cooperativa para la construcrión 
de casas baratas destinadas a los 
socios de la entidad, acordandose 
de moraento crear una comisión 
que cuide de estudiar el asunto e 
informar a la Directiva. Dicha co
misión quedó integrada por los 
sefiores Millóa Gonzàlez, Có de 
Triola, Clare:, Juandó. y Clade-
llas, elementos de los que se espera 
fundadamente provechosa labor, 
tàfito por su elevado criterio como 
por las pruebas de actividad que 
en múltiples ocasiones han dado, 
sirviendo al Sindicato de Perio-
distas Deportivos. 

AI finàlizar la Junta, el Vice-
presidente, sefior Elías y Juncosa, 
rogó al sefior Masferrer abando-
nase la Presidència para tratar de 
un asunto que afectaba al mismo 
personalmente, y situado en el si-
Hón presidencial, tras de unas elo-
cuentes palabras en honor de dicho 
sefior glosantío en brevísimos pà-
rrafos toda la existència activísi-
ttia de Masferrer dedicada al de-
pòrte y al periodismo deportivo, 
citandole como un verdadero bien-
hèchor de la pàtria y de la ràza, 
propuso que el Sindicato de Pe-
riodlstas Deportivos se dirigiese 
al Qobierno de S. M . en súplica 
que lè Sea concedida la cruz de 
Alfonso X I I , proposición que fué 
aprobada unànímemente y que valió 
al querido compaiiero nuestro mul
titud de felicitaciones. 

Y.se levantó la sesión en medio 
d è la mayor cordialidad, como es 

costumbre en los periodistas de
portivos. 

* 
* * 

No pudo hacer uso de la pala-
bra nuestro compaflero Masferrer, 
àl término de la sesión, que el 
amigo Elías levantó apen'as ter-
minadas sus últimas palabras, ha-
cíendo constar en acta que el 
àcuerdo se habia tomado por una-
nimidad y aclamación, correspon-
diendo a STADIUM, casa prOpia de 
nuestros entranables compafieros 
Masferrer, Millàn Qonzàlez y 
Cassani, significar en nombre de 
todos ellos el testimonio de nues-
tra màs viva y més acendrada 
gratitud—gratitud fuera de todo 
límite —, por mantener en sus 
cargos a nuestros compafieros 
Masferrer y Millan y por la de-
signación de Cassani para repre-
sentarnos en el seno del màs 
elevado organismo deportivo pe-
riodístico del mundo y, principai-
mente, por ese acto de enorme 
simpatia, de profundo carino de-
mostrado por todos los componen-
tes del Sindicato al querer y pre-
tender que la labor de nuestro 
Director, en sus cuarenta y tantos 
anos de vida periodística, consa
grada exclusivamente al deporte, 
merezca una pública recompensa 
por parte del Qobierno de S. M . 

Quienes sóspechar puedan que 
entre los plumíferos pueden exis
tir envidias y recelós, el acto unà
nime que se preparó con tanto 
sigilo, la moción que leyó Meno de 
ernoción el sefior Elías y Juncosa, 
vienen a significar cuan grande 
es la solidaridad qae existe dentro 
del gremio periodistico deportivo, 
y al agradecer Masferrer profuh-
damente esa generosa iniciativa, 
ló propio que el afecto con que ha 
sido acogida por nuestras màs al-
tas Autoridades, los Excelentísi-
mos sefiores generales Barrera y 
Milans del Bosch, lo que màs le 
satisface es el voto de confianza 
que ello significa para el que por 
sus aflos se ve situado en la Pre
sidència del Sindicato, màs a titu
lo de padre amantísimo, que de 
director de una entidad fraterna! 
que marcha a impulso de la volun-
tad de todos, camino de la prospe-
ridad, como lo acreditan la Me
mòria redactada por Guardiola 
Cardellach y el brillante estado 

. de cuentas de Manuel Gasch, el. 
actual ministro de nuestras finan-
zas. 

STADIUM refleja una vez màs 
sus sentimientos de gratitud por 
todo y a todos. 

EN el número dè 1 de enero de 
1927 publicamos las condicio

nes en que abríamos un concurso 
para premiar con quinientas pese-
tas el articulo o resefía deportiva 
publicado durante el corriente aflo 
en la Prensa espanola a fin y efec-
to de estimular a los que se apli-
can y se esmeran en propagar 
nuestros iüeales, nuestros hàlitos, 
costumbres y juegos. 

Durante el aflo hemos recibido 
varias consultas, a las que contes-
tamos muy gustosos. 

Pero... a pesar de haberremiti-
do nosotros las bases del concurso 
a todos los periódicos espafíòles y 
de haberlas publicado la mayoría 
de ellas.al término del afío.debido, 
sin duda alguna, a esa indiferèn
cia que nos domina, tan especial 
nuestra, nadie ha participado en 
nüestro concurso. No hemos reci
bido ni un solo articulo, nimn solo 
recorte y, naturalmente, y con 
gra ve dolor por nuestra parte, lo 
delaramos desierto. 

Estudiaremos forma y manera 
de encauzar mejor nuestro pensa-
miento, a fin de que los resultados 
sean màs beneficiosos para todos, 
en cumplimiento de nuestros afa-
nes bien demostrados en ese sen-
tido. 

POR ser éste un asunto que inte-
resa a müchos de nuestros lec

tores y amigos propietàries de 
automóviles, reproducimos a con-
tinuaCión una Real orden publica
da jal fin! en uno de los últimos 
números de la Gace í a de M a d r i d 
del mes pasado. 

La parte dispositiva es la si-
guiente: 

«Primero.—Que el último pà-
rrafo del articulo 24 del vigente 
reglamento provisional para la 
administración y cobranza de la 
patenté nacional de circulación de 
automóviles que dice: «La patente 
en tal caso se referirà a todo el 
periodó de circulación de carrua-
jeS, a contar desde su adquisi-
ción», se entiendà aclarado en el 
sentido de que en el caso de ve-
hículos nuevos, a que dicho pà-
rrafo se refiere, se l i q u i d a r à la 
patente por meses, a contar 
del dia orimero del mes en que 
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se haya adquirido, debiéndose 
comprobar rigurosamente por la 
Administración de Rentas la fecha 
exacta por los medios que estime 
conveni entès y, en el caso de des-
cubrír alguna inexactitud, se l i 
quidarà la cuota del semestre com
pleto como sanción. 

La Administración podrà exigir 
declaraciones juradas del vende-
dor, de acuerdo con lo que se dis-
pone en el articulo veinte del re
glamento. 

Segundo.—En los casos en que 
el vehículo se adquiera, satisfa-
ciéndose su importe a plazos, el 
cómputo del tipo desde su adqui-
sición se harà a partir del dia pri
mera del mes en que se pagó el 
primer plazo. 

Tercera.—Cuando el vehículo 
se importe directamente del ex-
tranjero por el comprador o adqui-
rente y sea introducido por él en 
Espafia, la liquidación se harà 
desde el dia primera del mes en 
que esté fechado el talón de adua-
nas, acreditativo de haber satisfe-
chp los derechos aduaneroscorres-
pondientes.» 

Felicitamos por el éxito obteni-
do en esta ocasión a la Càmara 
del Automóvil de Catalufía, que 
ha venido laborando con el mayor 
empeno en este asunto, lo propio 
que a aquellas otras entidades si-
milares a la Càmara que han coad-
yuvado por su parte a tratar de 
que se enmendase un error mani-
fiesto. 

SE proyecta la construcción de 
varias autopistas en Espafia: 

Madrid-Valencià, Madrid-Irún y 
Barcelona-Perthus. 

Días pasados le fué entregado 
al rainistro de Fomento el proyec-
to de la autopista de Madrid-Cuen-
ca-Valencia. 

Hicieron la entrega en el des-
pacho del Conde de Guadalhorce, 
por el Comitè iniciador de la idea 
en Madrid, los senores Marquès 
de Argelita, don Alfredo García 
Anulivia, don Juan Vàzquez, don 
Francisco Moret, Marquès de Casa 
Jiménez y Conde de Canga Ar-
güelles; por el Consejo de Va
lencià, los sefiores Cruz Navarro 
y García Gómez, y por el Conse
jo de Cuenca, el sefíor Morales. 

Los trabajos de esta autopista 
parece que van a empezar muy en 
breve. 

LA, enorme expectación que solo 
el anuncio de la ceiebración 

de la II Reunión Anual de Conce-
Sionarios de la General Motors 
Peninsular, S. A . , en Espafia y 
Portugal, había despertado, tioha 
sido defraudada en lo màs mínimo, 
pues puede decirse, abusando del 
tópico, que «el todo Madrid^ ha 
estado interesado y pendiente de 
todos los actos de su programa, 
llevados a cabo con rigurosidad 
y la proverbial fastuosidad a ella 
inherente. 

Empezando por la caravana au-
tomovilista, formada por 60 co-
ches, que recorrió Madrjd; si-
guiendo por el almuerzo y ban-
queté, que lo continuaran con las 
fiestas teatrales y de variedades 
que tuvieron como apèndices; las 
reuniones comerciales que lleva
ran a cabo sus concesionarios y la 
Exposición particular de los co-
ches de las diferentes marcas de 
la General, por la que han desfi-
lado unas 70.000 personas, y en 
la cual se ha proyectado una inte-
resante película alusiva; todas han 
sido y resultado fiestas espléndi-
das y de buen gusto, en la mayo
ría de las cuales se han pronun-
ciado vibrantes y elocuentes dis
cursos por distinguidas personali-
dades. 

Total: que la General .Motors 
ha conseguido un triunfo que no 
regateamos, y que fiestas como 
las que nos ocupan honran a la in
dústria automovilista y demues-
tran hasta què grado de floreci-
miento se puede llegar con la in-
teligencia, la perseveranda y el 
trabajo. 

"CL 11.827 no es ningún número 
J-j recomendable del próximo sor-
teo de ia loteria. 

Es el-número de metros a que 
se ha elevado el aviador italiano 
Dovasi, que ha batido, de este 
modo, el record de altura que 
hasta ahora estaba en poder de los 
norteamericanos. 

El campeón de altura del mundo 
era el teniente norteamericano 
Champión, que llegó en. 25 de ju-
lio pasado a alcanzar los 11.727 
metros. 

* * * 

ATENCIÓN, senores! En la Di -
putación, se ha facilitado a 

los periodistas la siguiente nota: 
«La Presidència de la Diputa-

ción provincial se ve en el caso 

de lamentar públicamente y pro
testar a su vez de los incaiiíiça-
bles hechos siguientes: 

En el mes de julio del corriente. 
afio y a los tres días de haber sido 
colocados, en las vallas protecto-. 
ras del trànsito, establecidas en el 
camino vecinal de San Adriàn de 
Besòs a La Roca (térmínos muij,H 
cipales de San Fausto de Capcén--
tellas, Montornès y Martorellas), 
un gran número de reflectores de 
los fàcilitados por el Real Auto
móvil Club de Catalufts aparecie-
ron bastantes de ellos violenta-
mente arrancades o destrozados. 

Si bien los dafios materiaies 
fueron de eseasa cuantía, se de-
nunció el hecho por la perversidad 
e incultura que suponen en sus 
autores. El Ayuntamiento de Mar
torellas, dando una prueba de in-
dignaeión por el acto de barbàrie 
cometido en su término, dió cum-
plida satisfacción a este cuerpo 
provincial y a la obra de progreso 
moral y material que en interès de 
todos los pueblos viene realizan-
do, abonando al efecto el importe 
de los perjuicios ocasionades den-
tro de dicho término. 

En septiembre últifflo, en los 
kilómetros 15-16 del propio cami
no, sector del término de Marto
rellas, otra vez el salvajismo se 
ensanó con los reflectores, y ello 
se ha repetido ahora en el kilóme-
tro 11, correspondiente al término 
municipal de San Fausto de Cap-
centellas. . 

Se han formulado de nuevo las 
correspendientes denuncias y ex-
citade el celo de ies agentes de la 
autoridad y personal de Obras 
públicas provinciales para descu-
brir y perseguir a los autores, a 
quienes se aplicarà en su caso la 
màxima sanción, evitàndose para 
el buen nombre de la provincià, 
con el ejemple del castigo, la re-
preducción de tales actes. 

Pero mientras tanto dicha v i g i 
lància se cumple, y para que sea 
màs eficaz la misión conferida, 
esta Presidència demanda al inte
rès público y acude a la ceopera-
ción ciudadana y espec almente a 
los autemovilistas, para recabar 
el apoyo de todos, rogàndoles que 
detengan y denuncien a los auto
res de las referidas infraccienes, 
prestando así un senalado Servicio 
a la cultura de esta provincià.» 

Era ya hora de qtie se elevarà 
una vez màs petente que la nues
tra y las de nuestras entidades 
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y I -

entidades automovilistas R. A. C. 
y CíSmara del Automóvil de Ca-
taluna para que se trate de poner 
coto a esos actos de salvajismo. 

Precisa, pues, que se cumpla lo 
que demanda la a toridad provin
cial, confiriendo poderes a nues
tros automovilistas para que de-
tengan a nquellos cafres que des-
truyen los postes indicadores, en-
tregàndoles sin contemplaciones 
a la autoridadcorrespondíentemàs 
inmediata y que ésta aplique la 
màxima sanción. 

Nosotros, por nuestra parte. 

publicaremos los nombres de los 
automovilistas o viandantes que 
cumplan lo «suplicado» por la Di -
putación y trataremos de conse-
guir que nuestros compafíeros en 
la Prensa sigan nuestro ejemplo. 

LA. importante entidad Llusà, 
S. A. , ha instalado en la Ram

bla de Catalufla, esquina Consejo 
de Ciento, la subagencia que le 
hà sido concedida de los coches 
americanos Chevrolet. 

En el lujoso salón de exposición 

presenta unos modelos que estàn 
llamando la atención de los inteli-
gentes en el ramo, tanto por lo 
que se refiere a la construcción 
como en lo tocante a preciós. 

LA tan acreditada firma de esta 
plaza Equipo Bosch, S. A . , 

representantes exclusivos de los 
productos Bosch, ha tenido la ga-
lantería, que agradecemos, de ob-
sequiamos con cortaplumas,'car
nets de notas y ceníceros, objetos 
de propaganda del mejor gusto . 

i i lnini i l imniini i t i i i rnini i i i iMiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t iK IIIIMI imiimimimiiniimi· j i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i l i i i i i<i i i i i i i i i i lMlnir i l i i i i i i i i i t i l r i i i i i i i i i t iut i i i i i iMii i i i inint i t<i i ini i i i i i>: 
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' F ü E I O l O : 3 0 

A n t o m o v i l e n m i n i a t u r a c o n r e l o i de b o l s i l l o : M a r c a r e g i s t r a d a 
Combinación con la màquina de un reloj de bolsillo de buena clase y de treinta horas de cuerda : La corona 
del «remontoir» representa la rosca-tapón del radiador : Un articulo de uso practico, nada de juguete 

Exce lente a r t i c u l o de r e c l a m o p a r a F d b r i c a s y Vendedores de A n t o m ó v l l e s 
Tratàndose de pedidos de alguna importància, el AUTOMÓVIL-RELOJ puede suministrarse con inscripción del nombre de 
la casa o con cualquier otro reclamo : Ejecuclón esmerada del cuerpo macizo del automóvil en acabado negro brillante 
o niquelado brillante; ruedas macizas con guarnición de goma autèntica : Bonito y elegante articulo de regalo, es un 

adorno en toda mesa,de despacho 
Prop lo plara P i s a - p a p e l e s o como P r e m i o p a r a F e s l t v a l e s D e p o r t i vos 

Los pedidos al senor Administrador de la Revista STADIUM i Balmes. núm. 54 - Barcelona 
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A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

PIEZAS DE RECAMBIO 
PARA 

M a x w e l l 
Cortina y Esteve 

M a l l o r c a , 2 3 1 - T e l é f o n o 11-OZ G 
Barcelona 

ACUMULADORES 

CWil laMD 

Unicos por su 
aíslamiento 

pcrfecto 

S e r v i c i o T a l l e r de 
R e p a r a c i o n e s 

AUTOELECTRICIDAD 
C o m a , L l o r e n s 
7 Buf i l l , L t d a . 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San A gustin, 3 

-
-

7c odos 
los c a z a d o r e s 
dep.oHmos, íeen 

L a C a z a 
\mmiZa g r a n 

n e v L s t a 
c inegèt ica 
esfianota 

De venta en toda Espadà 
Ronda San Antonio. 57 

Apartado Postal, n.0 óljl 

SOT 
con toda c lase d e informes 

para 
l a compra de un a u t o m ó v i l 

nuevo (toclos los chassis, caracte-
rísticas y preciós del afío.) 

USadO (características de todos los 
chassh creados desde hace 20 anô ). 

p a r a poder e scoser accesorios. 

p a r a todo a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación. 

T o m o de l u j o d e 5 0 0 p à g i n n s 
En Francia, 40 trancos - Rxtianjero, i2 

I I S B R E M I T C F r t A N C O O E P O R T E S A L A 
• R E C E P C I Ó N D E S U I M P O R T S M 

4 , r u c » C a s t e l l a m c I · V K I S - 8 ' 
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M O T O C I C L E T A S 

B . S. A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C O N C E S I O N A R I O S : 

L À Z A R O V L Ó P E Z 
Rambla Cataluna, I I I : Teléfono 985-G 

B A R C E L O N A 

v . , . — • • ^ 

E r n e s t F . C . W i t t y 

/ 
h Í I - H-1-- •H·i i-
• i ; . ' i • • •1 • 

Aragón, 26l:Teléf. 1017-A 
B A R C E L O N A 

Vea hoy 

la nueva raqueta 

VINCIT 
Ptas. 7 5 

es la mejor 
en su precio 

Fabricacíón Espahoia de 3abonet Espècia les para Mecànicof 
Palència, 17 - M A D R I D T e l é f o n o n ú m . 3 2 1 4 4 

" E L F È N I X " , es un jabón especial destinado al uso de todos los mecàn icos en 
general, preparado en pasta blanda, completamente distinto a cuantos se conocen 
en la actualidad, de resultados tan eficaces que garantizamos no haber otro de un 

poder detersivo tan extremadamente grande 

No estropea la piel : Por el contrario, la suaviza y preserva de grieías y asperezas 

Precio del bote litograliado: Una peseta PAC1LITAM0S TODA CLASE DE REFERENCIAS 
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ESTUDIE V d . COSTE por neumaiico y kilómetro 
y e n c o n t r a r à que los 

l E U M À T I C O S N 

D 
C O R D 

s o n los mas e c o n ó m i c o s que 
p u e d e montar e n su coche 

"Para quedar satisfecho 
montad DUNIOP" 
SOCIEDAD ESPAfíOLA 

D U N L O P 
(SOCIEDAD ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires. 18 

Automóvi les 

BERLIET, M1NERVA. STUTZ, BUQATTI 
Camiones, camionetas y ó m n i b u s 

B E R L I E T 
Camiones r é p i d o s 

MiNERVA 
Notocicletas 

I N D I A N 
2 ^ 5 y 7 HP. 

Tractores agricolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradoras. etc. 

ORAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE P1EZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N 
M A D R I D 

Alcalà, 81 
D A R C E L O N A 

Trefalçar. 52 
V A L E N C I À 

Paz, 33. 



X a nueva camara 

K1» 

F A B R I C A D A E N M A N R E S A 

marca "FETICHE 
lleva esta contrasena 

que es garantia de 

sublime calidad 

PEDIDLA EN TODAS PARTES 


